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Areas Metropolitanas 

Pesquisas no IBG 

A primeira etapa das pesquisas so­
bre áreas metropolitanas realizadas no 
Instituto Brasileiro de Geografia, pelo 
Departamento de Geografia, está con­
substanciada no relatório, em caráter 
preliminar, publicado na Revista Bra­
sileira de Geografia, àno 31, n.o 4. 
':!'eve por objetivo a definição das 
AREAS e dos municípios que as inte­
gram, constituindo ponto de partida 
para pesquisa mais pormenorizada 
com base nos resultados do Censo de 
1970. 

Paralelamente, foi levada a efeito 
pesquisa no sentido de definir a posi­
ção destas áreas metropolitanas no sis­
tema urbano brasileiro como um todo 
não só em termos de uma hierarquia; 
mas também na sua participação no 
processo de desenvolvimento nacional 
e regional. 

Estes levantamentos tiveram a for­
ma de numerosas análises do sistema 
urbano, em diferentes níveis de gene­
ralização e referindo-se a diversos ti­
pos de variáveis. 

Fundamentando-se em técnicas 
quantitativas apropriadas - análise 
fatorial, principalmente - estas aná­
lises desdobraram-se em três níveis di­
ferentes: 

1 - Considerando-se 50 cidades e 
30 variáveis. Tomaram-se as cidades 
como aglomerados urbanos ou metro­
politanos, levando-se em conta as mais 
importantes, incluindo as capitais e 
que se distribuíssem de modo mais ~e­
guiar possível pelo território nacional. 

As variáveis foram grupadas se­
gundo tamanho funcional, especializa­
ção funcional, crescimento da popula-

ção, infra-estrutura social e econômica 
e acessibilidade. ' 

Esta pesquisa manteve, claramente 
dent:e ~mtras indicaçõ:s de igual im: 
porta:ncia, uma reversao das posições 
relativas ocupadas pelas cidades de São 
Paulo e Rio de Janeiro no sistema ur­
bano brasileiro e no processo de desen­
volvimento. Segundo essa reversão São 
Paulo vem adquirindo, nitidam~nte 
posição de liderança, tanto no sistem~ 
urbano como no processo de desenvol­
vimento nacional. 

Nesta pesquisa ficou evidenciada 
também, a diferenciação entre as dua~ 
regwes básicas do país: o Núcleo e a 
Periferia brasileira. A primeira indus­
trial e desenvolvida; a segunda subde­
senyolvida e fornecedora de matérias­
-primas. 

Os resultados desses estudos estão 
publicados na Revista Brasileira de 
Geografia, ano 32, n.0 4 sob o título 
"As Grandes Cidades Brasileiras: Di­
mens~es Básicas de Diferenciações e 
Relaçoes com o Desenvolvimento Eco­
nômico - Um Estudo de Análise Fato­
rial" (FAISSOL, Speridião). 

2 - Mesmo número de variáveis 
da análise anterior, mas incluindo 99 
cidades e considerando os núcleos das 
áreas metropolitanas acima de 1 o .000 
hab. como unidades observacionais in­
dependentes. Publicada no Boletim 
Geográfico, ano 30, ns. 2 e 3 sob 0 
título "Tipologia de Cidades e Regiona­
lização do Desenvolvimento Econômi­
co: Um Modelo de Organização Espa­
cial do Brasil" (FAISSOL Speridião) 
esta segunda análise teve por finalida: 
de definir melhor o sistema núcleo-pe­
rifer~a, in_dica~d.o-Ihe delimitação mais 
:preci~a, Identi!Icando uma periferia 
Imediata ao nucleo e num núcleo se­
cundár~o _no N?rde~te, constituído pe­
las c:apltais regiOnais e metrópoles nor­
destmas. A periferia imediata é inte-
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grada pelas cidades do interior de São 
Paulo, sul de Minas Gerais, vale do Pa­
raíba, e parte do Paraná, verificando­
se também numa forma de subnúcleo 
formada por Porto Alegre. 

3 - Análise mais ampliada, con­
siderando 209 cidades e 59 variáveis. 
Neste nível procurou-se sensibilizar 
melhor (com maior acúmulo de cida­
des variáveis) as dimensões básicas 
identificadas anteriormente. 

Foram incluídas variáveis que pu­
dessem relacionar o processo de desen­
volvimento, de um lado, à rede urbana 
mais densa e de outro, à proximidade 
de São Paulo ou de Porto Alegre, ou 
ainda à distância de Recife. 

Em fase final de elaboração, esta 
última análise já comprova as hipóte­
ses básicas iniciais e delimita mais pre­
cisamente o núcleo e a periferia. 

Mapeamento 
Brasileiro 

Atividade Prioritária no IBG 

Reunindo esforços com outras en­
tidades públicas e particulares do Sis­
tema Cartográfico Nacional para 
apressar o mapeamento brasileiro em 
diferentes amplitudes, de modo a aten­
der à demanda em larga faixa de 
interesse técnico-científico e estudan­
tis, emergentes do desenvolvimento do 
País, o Instituto Brasileiro de Geogra­
fia, através de suplementação do ins­
trumental necessário unida à capaci­
dade técnica das equipes de planeja-

mento e execução, vem dando ênfase 
especial à realização de numerosos pro­
jetos de produção de cartas em várias 
escalas, além de mapas especiais e te­
máticos, mapas gerais de unidades f•~­
deratlvas e mosaicos aerofotogramé­
tricos não controlados. 

Por esses projetos já foram produ­
zidas pelo Departamento de Cartogra­
fia (DECART) do IBG, 56 folhas na 
escala de 1: 100.000 e 220 na escala de 
1:50.000, distribuídas por mapeamen­
tos que cobrem áreas de Minas Gerais, 
Bahia, São Paulo, Paraná, e Rio de 
Janeiro, consideradas prioritárias para 
o planejamento do desenvolvimento 
nacional. Constantes desses projetos, 
encontram-se em várias fases de exe­
cução 151 folhas de 1: 50. 000 e 30 de 
1: 100. 000. Com forma to 15' X 15' e 
30' X 30', respectivamente, estas folhas 
são de alto padrão técnico, dentro de 
convenções internacionais de precisão 
plano-altimétrica, com base nos mo­
dernos processos de recobrimento ae­
rofotogramétrico, apoio suplementar 
obtido por poligonais telurométricas, ni­
velamento trigonométrico e reambula­
ção cuidadosa. 

O mapeamento topográfico siste­
mático é realizado também nas escalas 
de 1:250.000 (Formato de 1.0 de lat. por 
103Q' de long.) e 1:500.000 (formato de 
20 de lat. por 3° de long.) 

As folhas da carta .do Brasil ao 
Milionésimo (CIM) em número de 46, 
organizadas segundo a Convenção de 
Bonn, já se encontram em fase final de 
impressão. Constituirão álbum da CIM, 
em edição especial comemorativa do 
Sesquicentenário. 

Número de folhas necessárias para 
o mapeamento brasileiro em diferentes 
escalas. 

FORMATO DE FOLHA TOTAL DE 
ESCALA 

longitude 

1:1.000.000 60 
1:500.000 30 
1:250.000 1° 30' 
1:100.000 30' 
1:50.000 15' 

* Valores estimados 

Todas estas informações com mais 
amplitude e riqueza de dados, com re­
presentação esquemática em mapas de 
situação, poderão ser encontradas na 
publicação bilíngüe, Trabalhos :rôcnt­
cos (Technical Operations), do IBG, 
divulgada no Congresso de Cartografia 
realizado em Ottawa - Canadá em 
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latitude FOLHAS 

40 46 
20 154 
10 555 * 
30' 3.036 * 
15' 11.928 * 

julho/agosto deste ano, com objetivo 
de fornecer aos usuários em geral, en­
tidades e organizações cartográficas a 
situação atualizada de mapeamento 'cto 
território nacional com informações 
sobre trabalhos do Departamento de 
Cartografia e Geodésia e Topografia 
do IBG. 


